


A LÓGICA DO PROGRAMA

O Programa Brasil contra o Crime Organizado parte de um diagnóstico preciso: as facções 
sustentam seu poder sobre quatro pilares fundamentais. Para cada um deles, o Estado 
oferece uma resposta estruturada. E é a articulação entre esses eixos — não a atuação isolada 
de cada um — que produz o impacto real.

OS QUATRO PILARES DO CRIME E OS QUATRO EIXOS DE RESPOSTA

LUCRO

Fluxos financeiros e 
lavagem

Cortar o oxigênio 
financeiro

Mercado ilegal de 
armas

Fechar a torneira das 
armas

PODER ARMADO COMANDO DAS 
PRISÕES

Lideranças que 
ordenam de dentro

Calar o comando

Homicídios sem 
resposta

Aumentar o 
esclarecimento

VIOLÊNCIA LETAL



ASFIXIA FINANCEIRAEIXO 1

Onde o crime tem lucro, o Estado vai cortar o oxigênio

O crime organizado de hoje está no andar de cima

Integração das instituições mais respeitadas do país

As facções infiltraram-se em postos de combustíveis, fintechs, 
fundos de investimento, postos e no comércio. Não basta 
prender operadores: é preciso desarticular as estruturas 
patrimoniais que sustentam a atividade criminosa.

Instituições foram fortalecidas neste Governo, com plena 
autonomia. A integração entre essas instituições, como Polícia 
Federal, Receita Federal, COAF, Banco Central, tornou possível, 
por exemplo, a Operação Carbono Oculto.

ALGUMAS ENTREGAS DO PROGRAMA
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Intensificação das FICCOs estaduais
Operações integradas em ritmo permanente

Criação da FICCO Nacional
Estrutura inédita para investigações de alta 
complexidade interestadual

Expansão dos CIFRAs
Fluxo único entre Receita, COAF, BACEN, PF, PRF e 
órgãos estaduais

Escritórios regionais do Brasil contra o crime 
organizado



ENFRENTAMENTO AO TRÁFICO DE ARMASEIXO 2

Sem arma, não há facção ultraviolenta

Cortar a base material da violência das facções

Buscar as armas que foram parar nas mãos do crime

O poder armado é o que permite às organizações sustentar 
controle territorial, intimidar a sociedade e enfrentar o Estado. 
Cortar o suprimento de armas é cortar essa base.

Não basta apreender: é preciso recuperar e rastrear o caminho 
que cada arma percorreu, identificar quem a desviou e 
responsabilizar os agentes dessa cadeia.

ALGUMAS ENTREGAS DO PROGRAMA
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2 mobilizações nacionais da RENARME
PF, PRF, Comando Logístico do Exército, Receita Federal e 
polícias civis em fluxo único, com mobilizações permanentes

27 Rastreadores veicular GSM

Instrumentos de investigação e fiscalização 
de fronteiras (câmeras, softwares, 
conectores, fontes de alimentação etc.)

Viaturas 4x4 (semiblindadas e blindadas); 
equipamentos optrônicos tático e aerotático; 
Embarcações e aeronaves



ESCLARECIMENTO DE HOMICÍDIOSEIXO 3

Responsabilizar quem mata e proteger cada vida brasileira

Responsabilidade civilizatória e urgente

Tirar o poder letal das organizações criminosas

Quando o Estado identifica o autor de um homicídio, ele faz 
duas coisas ao mesmo tempo: dá resposta à família da vítima e 
desmonta a engrenagem do crime organizado, que perde sua 
principal ferramenta de controle — a morte sem resposta.

O programa reforça toda a cadeia de esclarecimento de 
homicídios — em todos os crimes contra a vida —, com ênfase 
nos cometidos no contexto de organizações criminosas e 
facções, onde a impunidade hoje é maior. Investigação é 
atribuição dos estados; a União oferece estrutura, padronização, 
tecnologia e capacitação.

ALGUMAS ENTREGAS DO PROGRAMA
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54 kits para IML
Freezer científico, viatura refrigerada para transporte 
de corpos, mesa de necropsia, mesa ginecológica 

27 kits de comparação balística integrados ao 
Sistema Nacional de Análise Balística (SINAB)

45 kits de DNA
Equipamento de identificação de DNA integrado à 
Rede de Bancos de Perfis Genéticos, kits de 
coleta de material biológico e de amplificação

27 KITs Cadeia de Custódia compostos por: 50 
Armário Deslizante e 1 Cromatógrafo – IML



SISTEMA PRISIONALEIXO 4

Replicar nos estados o padrão de excelência do Sistema Penitenciário Federal

O ambiente prisional é nó estratégico do enfrentamento

Padrão Segurança Máxima nas 138 unidades mais sensíveis

É preciso enfrentar a articulação criminosa que se opera de 
dentro das unidades, assegurar isolamento qualificado das 
lideranças, impedir a comunicação clandestina e cortar os 
vínculos que permitem a continuidade da atuação criminosa.

Serão distribuídas pelas 27 unidades da federação, selecionadas 
por critério técnico — o chamado Mapa de Organizações 
Criminosas e Inteligência Penitenciária — para quebrar a 
articulação do crime organizado nas prisões.

ALGUMAS ENTREGAS DO PROGRAMA
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Operações Mute e Modo Avião em escala nacional
Retirada de aparelhos celulares e bloqueio de sinais

45 drones e 45 kits varredura

138 raios X

138 veículos



FINANCIABILIDADE

O Programa Brasil contra o Crime Organizado conta com lastro orçamentário concreto, 
transparente e auditável. Trata-se de uma política de Estado — com desenho estrutural, 
impactos no curto prazo e ações sustentáveis no longo prazo.

O TOTAL DA PRIMEIRA FASE É DE

R$ 11,1 BILHÕES
ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO

R$ 1,065 bilhão
Investimento direto da União destinado à ampliação da 
capacidade operacional e de inteligência das forças policiais 
federais e, por meio das FICCOs, ao reforço das forças 
estaduais. Aplicado nos quatro eixos centrais do Programa.

FIIS VIA BNDES, COM TAXAS SUBSIDIADAS

R$ 10 bilhões
Linha de financiamento para Estados e Municípios com acesso 
aos quatro eixos centrais e a outras iniciativas relevantes, como 
o Território Seguro, enfrentamento ao feminicídio e Programa 
Celular Seguro.




